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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO 

ÁREA DE CIÊNCIAS DA NATUREZA E MATEMÁTICA 
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PLANO DE ENSINO / 2016 

Disciplina: BIOLOGIA  (Núcleo Básico)                                                                                                                      Departamento: BIOLOGIA 

Nível: Ensino Médio                          Série: 1ª                                Turma(s) – A e B                                                  Ano letivo: 2016 

Professoras: Drª Maria Izabel Barnez Pignata e Ms. Ana Maria da Conceição Silva 

Carga horária anual: 80 horas-aula por turma                                Carga horária semanal: 02 horas-aula por turma       

Ementa  
O ensino de Biologia deverá permitir a contextualização de conhecimentos e produzir vivências que transportem o aluno ao 
cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a desenvolver hábitos de que necessita para tornar-se capaz de 
pensar e tomar decisões como cidadão consciente e imbuído na construção de uma sociedade mais justa. 

Objetivos  

A Biologia no Ensino Médio pretende levar o aluno a compreender a importância social, cultural e científica da Biologia através 
do conhecimento de suas inúmeras aplicações; vivenciar a metodologia experimental que caracteriza a Biologia, promovendo o 
desenvolvimento de suas habilidades de observação, investigação, análise e interpretação; dominar conceitos e princípios 
fundamentais da Biologia, a partir de aprendizagem significativa, com a compreensão real dos processos e fenômenos biológicos, 
evitando a memorização.  

Conteúdo 

 ECOLOGIA – SAÚDE - ORIGEM DA VIDA – BIOLOGIA DAS CÉLULAS       

Estratégias  metodológicas 

Aulas expositivas, com a participação dos alunos nas discussões; 2. utilização de recursos audiovisuais: data-show, filmes; 3. 
excursões pedagógicas, aulas de campo e laboratório, com elaboração de relatórios; 4. seminários; 5. trabalhos em grupo; 6. 
pesquisas em livros, revistas especializadas e de divulgação, jornais, Internet e junto à comunidade; 7. elaboração de mapas 
conceituais; 8. jogos e brincadeiras (atividades lúdicas). 

Interdisciplinaridade 

Possível  integração de conteúdos com as disciplinas  Química, Física, Português, Linguas Estrangeiras, Artes, Educação Física, História, 
Geografia, Sociologia e Filosofia. 

Avaliação 

A avaliação será feita de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os seus aspectos e 
particularidades: avaliações escritas, individuais e sem consulta, apresentações orais, participação nas aulas, resolução de tarefas, 
entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas aulas e na entrega de tarefas; desempenho nos exames simulados; auto-
avaliação; acompanhamento dos alunos com dificuldade, através de atendimento diferenciado, no período vespertino. 

Bibliografia 
AMABIS, J.M.; MARTHO, G. R. Biologia - Biologia das células. v. 1. 3. ed.  São Paulo: Moderna, 2010. 
AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R.   Fundamentos da Biologia moderna. V. único. 4. ed. São Paulo: Moderna, 2008.     
ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011. 
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio: Ciências da Natureza, Matemática e Suas Tecnologias.  Brasília: MEC/SEMT, 
1999. 
BRASIL. Cadernos: Juventude, saúde e desenvolvimento. v.1. Brasília: MS/SPS, 1999. 
FELTRIN, A.E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São Paulo: Paulinas, 2005. 
LOPES, S.; ROSSO, S. Bio. V.1. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2013. 

         MALDONATO, M.  A mente plural – Biologia, evolução e cultura. São Paulo: Unimarco, 2005. 
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços educativos. Porto Alegre: Penso, 
2012.   

          REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em: http://www.cienciahoje.uol.com.br 
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br  

         SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção. Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2011. 
         Outros:  Livros de Biologia atuais, revistas , material da Internet etc. 

               Goiânia, 22 de março  de 2016 

 

 
Profª Drª Maria Izabel Barnez Pignata                              Profª MS. Ana Maria da Conceição Silva                 
       -Professora responsável-                                                                                                  -Coordenadora do Dep.to de Biologia-   
                                    
    

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Artes Visuais Departamento: Arte

Nível: Ensino Médio Série:    1ª                  Turma: A e B
CH anual:  80 CH semanal: 2
Prof. responsável: prof. Dr. Wanderley A. dos Santos
Ementa: O curso de artes visuais é teórico prático focado em estimular habilidades
artísticas visuais e reflexão crítica, através da produção visual criativa orientada,
compreender e valorizar a produção artísticas como documento histórico artístico da
humanidade, valorizar design contemporâneo como forma de expressão criativa
aplicada na sociedade atual.
Objetivos: Conhecer os principais movimentos artísticos modernos; desenvolver e
ampliar habilidades de composição artística, a partir dos estudos de obras universais,
praticando atividades criativas visuais. Desenvolver e ampliar discurso crítico visual.
Metodologia: A metodologia é teórico-prática dentro da chamada proposta triangular
(ver, analisar, fazer) integrada com estudos de cultura visual (análise crítica da
imagem).

Conteúdos: 

I Escala:
Arte impressionista, arte cubista, arte abstrata, arte fauvista.
II Escala
Arte expressionista, arte surrealista, arte futurista, pop arte.
III Escala
Semana de arte moderna de 1922 e o modernismo em Goiás.
IV Escala
Oficina de criação tridimensional.
Missão artística francesa no Brasil

Material didático: Caderno de desenho formato A3 (ou resma de folha Xamex A3),
caixa de lápis de cor, tesoura, cola, lápis de desenho 6B, régua 30 cm.

Avaliação: Processual, através da produção criativa orientada (portfolio), atividades
em grupo, analise da imagem, e estudo dirigido. Atividade colaborativa com os
colegas e disciplina.
Referências: 



PROENCA, G. História da Arte. São Paulo: editora Ática, 1994.
HERNANDEZ. F. Cultura Visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto
Alegre: Artes Médicas, 1999.
SOUZA, L. P. Roteiro da Arte na Produção do Conhecimento. Campo Grande: 
UFMS, 2005.
CONTI, M. C., YAMAGISHI, M. T. História em quadrinhos passo a passo. São Paulo:
Academia Brasileira de Arte, 1992.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: BIOLOGIA  (Núcleo Básico) Depto:  BIOLOGIA
Nível: Ensino Médio                          Série: 1ª                                Turma(s) – A e B

Professoras responsáveis: Ana Maria da Conceição Silva/Maria Izabel Barnez Pignata
Carga horária anual: 80 horas-aula por turma                                Carga horária semanal: 02 horas-aula
por turma      
Ementa 
O ensino de Biologia deverá permitir a contextualização de conhecimentos e produzir vivências que
transportem o aluno ao cerne dos problemas que geram conhecimento, ajudando-o a desenvolver hábitos
de que necessita para tornar-se capaz de pensar e tomar decisões como cidadão consciente e imbuído na
construção de uma sociedade mais justa.
Objetivos
A Biologia no Ensino Médio pretende levar o aluno a compreender a importância social, cultural e
científica da Biologia através do conhecimento de suas inúmeras aplicações; vivenciar a metodologia
experimental que caracteriza a Biologia, promovendo o desenvolvimento de suas habilidades de
observação, investigação, análise e interpretação; dominar conceitos e princípios fundamentais da
Biologia, a partir de aprendizagem significativa, com a compreensão real dos processos e fenômenos
biológicos, evitando a memorização.
Conteúdo
 ECOLOGIA – ORIGEM DA VIDA – BIOLOGIA DAS CÉLULAS      
Estratégias  metodológicas
Aulas expositivas, com a participação dos alunos nas discussões; 2. utilização de recursos audiovisuais:
data-show, filmes; 3. excursões pedagógicas, aulas de campo e laboratório, com elaboração de relatórios;
4. seminários; 5. trabalhos em grupo; 6. pesquisas em livros, revistas especializadas e de divulgação,
jornais, Internet e junto à comunidade; 7. elaboração de mapas conceituais; 8. jogos e brincadeiras
(atividades lúdicas).
Interdisciplinaridade
Possível  integração de conteúdos com as disciplinas  Química, Física, Português, Linguas Estrangeiras,
Artes, Educação Física, História, Geografia, Sociologia e Filosofia.
Avaliação
A avaliação será feita de acordo com a proposta pedagógica do CEPAE, valorizando o aluno em todos os
seus aspectos e particularidades: avaliações escritas, individuais e sem consulta, apresentações orais,
participação nas aulas, resolução de tarefas, entrega de relatórios; assiduidade e pontualidade nas aulas e
na entrega de tarefas; desempenho nos exames simulados; auto-avaliação; acompanhamento dos alunos
com dificuldade, através de atendimento diferenciado, no período vespertino.
Bibliografia
AMABIS, J.M.; MARTHO, G. R. Biologia - Biologia das células. v. 1. 3. ed.  São Paulo: Moderna,

2010.
AMABIS, J. M.; MARTHO, G. R.  Fundamentos da Biologia moderna. V. único. 4. ed. São Paulo:
Moderna, 2008.    
ARROYO, M. G. Currículo, território em disputa. Petrópolis: Vozes, 2011.
BRASIL. Parâmetros curriculares nacionais – Ensino Médio: Ciências da Natureza, Matemática e Suas
Tecnologias.  Brasília: MEC/SEMT, 1999.
BRASIL. Cadernos: Juventude, saúde e desenvolvimento. v.1. Brasília: MS/SPS, 1999.



FELTRIN, A.E. A inclusão social na escola: quando a pedagogia se encontra com a diferença. São
Paulo: Paulinas, 2005.
LOPES, S.; ROSSO, S. Bio. V.1. 2. Ed. São Paulo: Saraiva, 2013.
         MALDONATO, M.  A mente plural – Biologia, evolução e cultura. São Paulo: Unimarco, 2005.
MOLL, J. (Org.). et al. Caminhos da educação integral no Brasil: direito a outros tempos e espaços
educativos. Porto Alegre: Penso, 2012.  

REVISTA CIÊNCIA HOJE ON LINE. São Paulo: Instituto Ciência Hoje. Disponível em:
http://www.cienciahoje.uol.com.br
REVISTA NOVA ESCOLA. São Paulo: Abril. Disponível em: http://www.revistaescola.abril.com.br
         SOUZA, A. C. de et al. (Orgs.). A escola contemporânea: uma necessária reinvenção.
Florianópolis: NUP/CED/UFSC, 2011.
         Outros:  Livros de Biologia atuais, revistas , material da Internet etc.

               Goiânia,  20 de janeiro  de 2016.

Profª Ms. Ana Maria da C. Silva e                                                  Profª MS. Ana Maria da Conceição  da Silva
Profª Drª Maria Izabel Barnez Pignata         
       -Professoras responsáveis-                                                                     -Chefe do Depto de Biologia- 

http://www.cienciahoje.uol.com.br/
http://www.revistaescola.abril.com.br/


MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Filosofia Departamento: Filosofia

Nível: Médio Série: 1º                   Turma: A,B
CH anual: 80 CH semanal: 2
Prof(a) responsável: Fabrício David de Queiroz
Ementa: 

A origem grega da Filosofia e o seu legado para a cultura ocidental. A Filosofia
e a condição humana. A Filosofia e a interrogação sobre a existência ética e a
identidade moral.

Objetivos:

• Pensar a razão como criação histórica.
• Ler significativamente textos filosóficos, articulando-os a outros aspectos da
vida humana.
• Ler filosoficamente textos de outras estruturas e registros.
• Pensar rigorosa e criticamente, superando a pobreza e banalização da cultura.

• Compreender a realidade; situar-se nela como sujeito crítico; e realizar
escolhas conscientes.

Metodologia: 

Além das aulas expositivas, será valorizada a leitura de textos filosóficos e de
outros tipos de textos que ajudem nas discussões e investigações. A utilização
de recursos de mídia como experiência de pesquisa e pensamento coletivo.

Conteúdos: 

1ª Escala
A ORIGEM DA FILOSOFIA

 O domínio dos deuses e os mistérios da natureza
 Para que Filosofia? O papel da Filosofia num mundo marcado pelo

utilitarismo e banalização do pensamento.
 A filosofia: o legado grego para a história do Ocidente.
 O nascimento da Filosofia: do mito à razão filosófica.

2ª Escala
II – FILOSOFIA: UMA INTERROGAÇÃO SOBRE A CONDIÇÃO HUMANA



 Natureza e cultura.
 A linguagem.
 O pensamento

3ª Escala
III- FILOSOFIA E O MUNDO DOS VALORES

 A Filosofia e a constituição dos valores.
 A constituição da identidade moral.
 A liberdade.

4ª Escala
 O sujeito moral e a interrogação filosófica sobre o sentido da existência:

- O corpo.
- O amor.
- A morte.

 As principais concepções éticas da tradição filosófica: um panorama.

Material didático: 

 Pasta A4 com grampo trilho.
 Bloco de folhas de fichário A4.
 Adesivo de identificação para a pasta.
 Perfurador de papel (caso use a folha de caderno com picote)
 Tesoura escolar (caso use folha de caderno sem picote)
 Marcador de texto

Avaliação: 

 Atividades de pesquisa.
 Apresentação de seminários.
 Prova escrita.
 Produção de texto.
 Exercícios do livro didático.

Referências: 

ARANHA, Maria Lúcia de Arruda; MARTINS, Maria Helena. Filosofando:
introdução à filosofia. 5. ed. São Paulo: Moderna, 2013.

___. Temas de Filosofia. 2. ed. São Paulo: Moderna, 1998.

CHALITA, Gabriel. Vivendo a filosofia. São Paulo: Atual, 2002.

CHAUI, Marilena. Convite à filosofia. 12. Ed. São Paulo: Ática, 1999.

FEITOSA, Charles. Explicando a filosofia com a arte. Rio de Janeiro: Ediouro,
2004.  

GALLO, Sílvio. Ética e cidadania. Campinas: Papirus, 2003.

MAYER, Sérgio. Filosofia com jovens. 2. ed. Petrópolis: Vozes, 2004.

SÁTIRO, Angélica; WENSCH, Ana Miriam. Pensando melhor. 4. ed. São Paulo:



Saraiva, 2003.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Física I Departamento: Física

Nível: Médio Série:       1ª              Turma: A e B
CH anual: 120 CH semanal: 3
Prof(a) responsável: Alésio Clarete Isaac Vieira
Ementa: 

A palavra "física" tem origem grega e significa natureza, daí dizer-se que a

Física é uma ciência natural. E os fenômenos da Física são tão variados que

informações do Universo através dos nossos sentidos, tais como por exemplo,

luz dos relâmpagos, som dos trovões, noção de quente e frio, movimento dos

corpos, motivaram a criação dos chamados ramos clássicos da Física, como a

Mecânica, Óptica, Acústica, Termologia, Eletricidade e Eletromagnetismo, e a

Física Moderna que estuda as partículas. 

A Física , portanto é um instrumento para a compreensão do mundo em que

vivemos, possuindo assim uma beleza conceitual que pôr si só tornam o seu

aprendizado agradável. 

Objetivos: 

O aluno deverá ser capaz de: 

Ter uma noção geral da Física, de seu campo de estudo e de seus problemas;

Conhecer e analisar os movimentos, suas leis e propriedades gerais,

especificamente o movimento uniforme e o movimento uniformemente

variado; 

Entender o caráter vetorial da velocidade, da aceleração bem como dos



fenômenos periódicos e dos movimentos circulares; 

Distinguir força e massa, discutir os princípios da dinâmica de Newton e

conhecer as leis experimentais que regem o comportamento de forças, como:

a de atrito, de escorregamento e a de resistência do ar; 

Entender o movimento dos corpos no vácuo e nas proximidades da superfície

terrestre. 

Metodologia: 
a. a parte teórica de cada conteúdo é dada através de aula expositiva; e a

parte prática quando pertinente, será aplicada em sala de aula, e algumas

aulas ocorrerão no laboratório de química.

b. os exercícios básicos de cada conteúdo serão resolvidos procurando, num

processo de discussão, identificar cada elemento teórico estudado; 

c. a critério do professor para as aulas posteriores os alunos deverão trazer

resolvidos os demais exercícios da lista apresentada pelo livro texto, bem

como de listas complementares extra-livro. Os exercícios em que os alunos

encontrarem dificuldades, serão discutidos em grupo ou individualmente, onde

as dúvidas serão eliminadas com a participação de colegas e do professor; 

d. a critério do professor os exercícios resolvidos deverão ser entregues,

sendo considerados como uma das avaliações da produtividade do aluno; 

e. em cada escala acontecerão duas avaliações escritas ( provas e/ou testes)

que juntamente com as outras atividades desenvolvidas pelo aluno, darão

subsídios para o conceito ( nota ) final desta escala. 

f. durante duas escalas haverá a supervisão dos estágios, sendo que numa

escala os estagiários observam as nossas aulas para terem contato com a

metodologia usada e para familiarização com a turma e numa segunda escala

estes estagiários serão os regentes da turma, porém sempre com a presença

do professor titular da turma. 

Conteúdos: 
a. Sistema Internacional de Unidades (SI) 



b. Estudo dos movimentos: conceitos: de movimento, referencial, partícula ou

ponto material e trajetória. 

c. Movimento Uniforme ( MU): velocidade - relação entre distância e tempo;

unidades - m/s e km/h; equações. 

d. Movimento Variado ( MV): velocidade média ( v m ); velocidade instantânea

(v); aceleração; unidades de aceleração : m/s 2 ; equações. 

e. Queda livre: um caso de movimento variado: aceleração da gravidade (g);

equações. 

f. Estudo gráfico dos movimentos uniforme e variado: velocidade x tempo

(vxt); distância x tempo (dxt); aceleração x tempo (axt); posição x tempo (sxt). 

g. Lançamentos oblíquo e horizontal: laçamentos próximo ao solo;

propriedades dos vetores ( decomposição, subtração e produto por nº real) e

composição de movimentos.

h. Força e Movimentos: grandezas escalares e vetoriais; características de

uma força: contato e ação a distância; intensidade, direção e sentido de uma

força; unidade de medida de uma força: kgf (quilograma-força) e N (newton). 

i. Movimento Circular e Uniforme ( MCU ): velocidade linear e angular, período

e freqüência; aceleração centrípeta; lei da gravitação universal e aplicações. 

j. 1 a Lei de Newton - Princípio da Inércia: inércia; resultante de duas forças:

mesma direção e sentido, mesma direção e sentidos contrários e direções

diferentes; forças em equilíbrio; força de atrito : estático e cinético. 

k. 2 a Lei de Newton: massa e inércia; massa e peso; aplicações. 

l. 3 a Lei de Newton - Princípio da Ação e Reação: força de reação normal de

uma superfície ( normal); coeficientes de atrito estático e cinético. 

m. Trabalho e potência: trabalho de uma força constante;  trabalho de uma

força variável; rendimento e eficiência.

n. Energia mecânica: cinética e potencial

o. Quantidade de movimento e impulso: conservação e colisões ou choques

mecânicos.

p. Gravitação universal: Leis de Kepler; lei da gravitação universal; corpos em órbita.

Material didático: 
Física para o Ensino médio I – Kazuito Yamamoto e Luis Felipe Fuke – São Paulo:
Saraiva.



Avaliação: 
Quanto a avaliação, esta será feita de acordo com os objetivos definidos no plano,
segundo critérios ( e não segundo normas) a fim de medir o desempenho em
questão. A função principal dessa avaliação é proporcionar um feedback ao aprendiz
( avaliação somativa e formativa).
Seráo considerados para efeitos de composição do conceito de cada escala:
2 avaliações (provas)
Listas de exercícios propostos
Trabalhos realizados em sala de aula e/ou laboratório
Participação efetiva nas aulas

Referências: 
Ausubel, D.P. Educational Psychology – 1968. 

Bloom, B. S. et alii Taxionomia de objetivo educacional domínio cognitivo.

Porto Alegre-Globo, 1972. 

Brunner, J. S. Uma teoria de aprendizagem. RJ: Bloch, 1969. 

Gagné, R. M. Como se realize a aprendizagem. RJ: Ao livro técnico, 1971. 

Saad, Ambrozina A. C. Proposta de um modelo institucional fundamentado na

teoria de Gagné. Tese de livre docência- UFG, Goiânia, 1977. 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
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CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
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PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Francesa Departamento: Língua Estrangeira Francês
Nível:  Ensino Médio Série:  1º ano                 Turma:  A
CH anual: 80 horas por turma                            CH semanal: 02 horas-aula por turma

Prof(a) responsável:  Sirlene T. de Oliveira
Ementa: Compreensão oral e escrita, produção oral e escrita em língua francesa. Estudo da
gramática da língua francesa. Estudo da cultura de países francófonos.
Objetivos: Tornar o aluno competente em três aspectos: 1) competência lingüístico → relativa ao
manejo do léxico, da sintaxe e da fonologia; 2) competência sociolinguística → relativa aos
parâmetros socioculturais da comunicação; 3) competência pragmática → relativa aos aspectos
funcionais da língua e dos atos de fala, domínio do discurso, sua coesão e sua coerência.
Metodologia:  Os pressupostos teóricos nossa metodologia se inspiram nas contribuições do
cadre européen commun de référence. Pedagogicamente, nós nos situamos no princípio da
descoberta e da construção de sentidos. Elaboramos nossos procedimentos a partir dos objetivos
e os organizamos levando em conta o eixo compreender/exercitar/produzir. Privilegiamos sempre
o percurso que vai do sentido em direção à forma no quadro de uma progressão em espiral.
Insistimos sobre a necessidade pedagógica de sempre explicar as regras, os sistemas aos alunos.
Os quadros On dit (Diz-se) e gramaticais confirmam o que eles deduziram. A passagem para a
língua materna não é obrigatória, mas, às vezes, pode ajudar na confirmação das regras e
sistemas. O tratamento do léxico é objeto de um trabalho sistemático. Privilegiamos também as
interações que permitem construir o sentido e verificá-lo. Nosso procedimento não visa apenas a
aquisição das habilidades (savoir-faire) e dos saberes, mas também do saber aprender
(savoir-apprendre).
Conteúdos: 1) conteúdo comunicativo → contar suas férias, descrever suas origens, situar
lugares (cidades, países) em um mapa, situar um acontecimento no tempo, expressar
anterioridade, comparar países (população, economia, clima), expressar quantidades
aproximadas, compreender um gráfico (sobre imigração, por exemplo), descrever a criação de um
sistema econômico, compreender informações sociológicas, falar de uma marca ecológica,
expressar probabilidade, expressar opinião sobre slogans, compreender histórias em quadrinho,
compreender uma canção engajadas  (sobre a África), contar a vida de um cantor, definir estilos
de músicas;
2) conteúdo gramatical → conjugação de verbos no imperfeito e no perfeito (passe composé),
mais-que-perfeito do indicativo, comparativos, pronomes relativos, pronomes interrogativos,
advérbios de modo, pronomes complemento de objeto direto e indireto;
3) conteúdo lexical → férias: lugares (montanha, mar, países estrangeiros), albergues, fauna,
atividades esportivas e de colégio; imigração regular/irregular), mobilização a favor/contra; pontos
cardiais; palavras africanas; futebol, corpo humano; palavras abreviadas; comércio sustentável,
trabalho; instrumentos, estilos e técnicas musicais, sentimentos;
4) conteúdo fonético → ligações obrigatórias e proibidas; h mudo/aspirado; grupos de palavras,
ritmo, entonação, sotaque; as nasais;
Material didático:  Livro didático: Méthode de Français ET TOI? Niveau 3.
Caderno de uma matéria.
Pasta com elástico tamanho A-4.
Lápis, caneta, borracha
Avaliação: A avaliação consiste em provas oral e escrita, participação em sala de aula, realização
de tarefas em sala e em casa, assiduidade, pontualidade.



Referências: 
LOPES, M.-J., LE BOUGNEC, J.-T. Méthode de Français ET TOI? Niveau 3, Paris : Didier, 2009.
Dictionnaire Français/Portugais, Português/Francês.



 

 

PLANO DE CURSO - 1º Ano - 2016 

  

Disciplina: Geografia  

Nível: Médio - Série: 1º ano - Turmas: A e B  

Professores: Alex Tristão de Santana 

  

1 - EMENTA   

Orientação no espaço geográfico; representações cartográficas do espaço; os elementos 

da primeira natureza e sua transformação em paisagem cultural; as grandes paisagens 

naturais do globo; os domínios morfoclimáticos do Brasil; Crise ambiental e 

consciência ecológica.  

 

2 - OBJETIVOS DO DEPARTAMENTO DE GEOGRAFIA:  

 

 Familiarizar  o  aluno  com  noções  e  conceitos  básicos  de  Geografia  para  

permitir  a compreensão do espaço no qual está inserido.  

 Mostrar  o  espaço  como  produção  social  no  sentido  de  compreender  as  

relações  que  se estabelecem entre os homens (sociedade) e a natureza.  

 Contextualizar o Brasil dentro do processo de organização do espaço mundial.  

 Desenvolver no aluno a capacidade de compreender criticamente a realidade.  

 Caracterizar,  diferenciando,  os  processos  de  produção  (formação)  

socioespacial  no desenvolvimento histórico.  

 

3– CONTEÚDOS    

 

 Orientação e localização no espaço geográfico. 

 Meio ambiente e paisagem natural: estrutura geológica, formas do relevo, clima, 

hidrografia e formações vegetais. 



 As grandes paisagens naturais do globo terrestre e sua ocupação: tropicais, 

temperadas, desérticas, polares e de altas montanhas. 

 Os domínios morfoclimáticos brasileiros: Amazônia, Cerrado, Pantanal, 

Caatinga, Mares de morros, Araucárias, Campos.  

 Crise ambiental e consciência ecológica: poluição, degradação e conservação 

ambiental; recursos naturais renováveis e não-renováveis; biodiversidade; 

movimentos ecológicos. 

 

4– METODOLOGIA  

 

 Aulas expositivas.  

 Leituras, interpretações e discussões de textos.  

 Leituras e interpretações de mapas temáticos, gráficos e tabelas.  

 Trabalhos Cartográficos (elaboração/confecção de mapas).  

 Seminários. 

 Observações no prédio do Cepae/UFG e imediações.  

 Audição de músicas e exibição de filmes;   

 Possível visita aos Laboratórios de Pesquisa do Instituto de Estudos 

Socioambientais/UFG.  

 

5 – AVALIAÇÃO  

 Observação de atitudes e valores (comportamento).  

 Seminários. 

 Provas escritas com e sem consulta.  

 Análise dos trabalhos cartográficos.  

 Elaboração de relatórios de leituras.  

 Análise de textos, filmes, músicas, figuras, etc.  

  

6 – LIVRO ADOTADO PARA OS ALUNOS  

 

SENE, Eustáquio de; MOREIRA, João Carlos.  Geografia Geral e do Brasil: espaço 

geográfico e globalização. 2 ed. São Paulo: Scipione, 2014. (Volume 1). 

   



BIBLIOGRAFIA  COMPLEMENTAR  E  OUTROS  MATERIAIS  DE  APOIO 

DIDÁTICO  

 

AB’SABER, Aziz Nacib. Os domínios de natureza no Brasil: potencialidades 

paisagísticas. 3 ed. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003. 

ALMEIDA,  Rosângela  Doin  (Org.).  Novos  rumos  da  cartografia  escolar.  São  

Paulo: Contexto, 2011.  

CAVALCANTE, Lana de S. Geografia, escola e construção de conhecimentos. 

Campinas: Papirus, 1998.  

MENDONÇA, Francisco. Geografia Física: Ciência Humana? São Paulo: Contexto, 

1989.  

MOREIRA, Ruy. Pensar e ser em geografia: ensaios de história, epistemologia e 

ontologia do espaço geográfico. São Paulo: Contexto, 2007.  

SANTOS, Milton. Metamorfoses do espaço habitado: fundamentos teóricos e 

metodológicos da geografia. 3. ed. São Paulo: HUCITEC, 1994. 

ROSS, Jurandyr L. Sanches (Org.). Geografia do Brasil. 4 ed. São Paulo: Edusp, 2001.  

TEIXEIRA, Wilson et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.  

THOMAZ JÚNIOR, Antônio. O agrohidronegócio no centro das disputas 

territoriais e de classe no Brasil do século XXI. Disponível em: 

<http://www.seer.ufu.br/index.php/campoterritorio/article/view/12042>. Acesso em: 10 

de Fevereiro de 2014. 

ZHOURI, A.; LASCHFSKI, K.; PEREIRA, D. B. Desenvolvimento, sustentabilidade e 

conflitos socioambientais. In.______. A insustentável leveza da política ambiental: 

desenvolvimento e conflitos socioambientais. Belo Horizonte: Autêntica, 2005. 

Filmes e Documentários.  

Reportagens de jornais, revistas, sítios da Internet e Atlas geográfico escolar (IBGE).  

  

 

Goiânia, 10 de março de 2016. 

 

Prof. Alex Tristão de Santana 

 



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO

COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

Disciplina: Educação Física Departamento: Educação Física – 2ª

fase

Nível: Médio Série:   1º                  Turma: A e B

CH anual: 80 horas CH semanal: 2 aulas

Prof(a) responsável: Aline Gomes Machado

Ementa: 

           A disciplina tem o objetivo de estudar a cultura corporal como linguagem nas diferentes

manifestações como nos esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas. Por meio do seu ensino visa

promover o desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos morais, éticos, estéticos,

corporais, cognitivos, sócio-afetivos e políticos, valorizando a pluralidade de ideias e

diversidade cultural, a relação do homem com seu semelhante e com a natureza.

Objetivos: 

Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza condições para que

os/as alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas determinações, de acordo

com os limites e possibilidades presentes em seus ciclos de desenvolvimento. Tal apropriação

dever-se-á materializar em três dimensões do conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão

social; a dimensão comunicativa. Sob essas três dimensões do conhecimento, pretende-se que

o/a aluno/ identifique, analise, compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e

os aspectos axiológicos presentes na Cultura Corporal. 

Metodologia: 

          O conhecimento será tratado metodologicamente sob a orientação dos princípios da

lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade e contradição. As

estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a necessidade do trato com o

conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da Pedagogia Histórico-Crítica: Prática



social inicial do conteúdo - Problematização - Instrumentalização - Catarse - Prática social

final do conteúdo. Ao buscar realizar o processo de transmissão-assimilação do conhecimento

nas aulas de Educação Física, procuramos articular aulas de campo – que se materializa por

meio de experiências e vivências das práticas corporais que constituem o objeto de

conhecimento e ensino da Educação Física –, processos e procedimentos reflexivos sobre

condicionantes e determinantes histórico-culturais dos elementos constituintes dessas práticas.

12 Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método de

interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às práticas

corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da apropriação de

conhecimentos produzidos historicamente; c) organização e produção coletiva do

conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de exclusão/inclusão, baseados

nos conflitos e contradições de gênero, raça, classe, geração e deficiência. Utilizaremos

recursos convencionais ou não tais como bolas, redes, quadras, piscina, vídeos, retro-projetor,

etc.

Conteúdos: 

           O Plano de ensino está organizado em três eixos articuladores dos elementos da Cultura

Corporal, no sentido de realizar uma reflexão pedagógica orientada pelo objetivo de

desenvolver novas referências do pensamento sobre os fenômenos histórico-culturais

materializados pela corporalidade e objetivações culturais expressas pelo movimento. 

1ª ESCALA E 2ª ESCALA: Eixo Articulador - Mundo do trabalho, estratégia e tática no

esporte.

Tema estruturante: Práticas corporais orientais e de Aventura

Objetivo Geral: Vivenciar atividades que valorizem as práticas corporais orientais e de

aventura como possibilidades de reconhecimento do corpo, como meio de comunicação,

expressão, proximidade com o outro e com a natureza;

Objetivos Específicos: 

 Conhecer e vivenciar os elementos básicos que compõem as práticas corporais

orientais e de aventura.

 Levantar e problematizar os conceitos que os alunos trouxerem desse conteúdo;

 Conhecer as diferentes atividades relacionadas às práticas corporais orientais;

 Conhecer os fundamentos básicos das práticas corporais de aventura;

 Vivenciar alguns elementos que transmitem a ideia de aventura (obstáculos,

surpresas, medo, risco, superação, etc); 

 Desenvolver atividades que possibilitem o desenvolvimento da confiança e da

coletividade;



  Conhecer e vivenciar a prática do slackline;

3ª ESCALA E 4ª ESCALA: Eixo Articulador - Mundo do trabalho, estratégia e tática no

esporte.

Tema estruturante – Esporte

Objetivo Geral: Desenvolver atividades com ênfase ao trabalho em equipe e à criatividade na

resolução de problemas.

Objetivos Específicos:

 Identificar e discutir sobre os esportes presentes nas olimpíadas e

paraolimpíadas;

 Problematizar sobre a forma em que os esportes são divulgados na mídia;

 Problematizar sobre as formas de interferências políticas, econômicas e sociais

que influenciaram e influenciam no processo de desenvolvimento de

determinados esportes;

 Ampliar o conhecimento sobre a cultura dos esportes;

 Vivenciar por meio de jogos reduzidos, atividades que contemplem exercícios

de coordenação motora e tempo de reação, auxiliando na iniciação ao esporte; 

 Conhecer os elementos técnicos e táticos que compõem o voleibol;

 Problematizar sobre questões que envolvem o tema: esporte e mídia, com

ênfase ao voleibol.

Material didático: 

Materiais convencionais: Bolas, arcos, cones, corda, slackline, colchonetes, data show.

Materiais alternativos: Meias, saco plásticos, areia, jornais, balão, entre outros.

Avaliação: 

            A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, faz parte

da Organização do Trabalho Pedagógico. Na educação física, do CEPAE, esse processo busca

abarcar aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de (re) orientar do trabalho

pedagógico, tendo como referência central a aprendizagem do aluno; b) a verificação do

aprendizado, de acordo com os objetivos estabelecidos; c) a avaliação coletiva pela qual os

alunos analisam as ações docentes assim como as dos seus colegas; d) a auto-avaliação

buscando superar as dificuldades encontradas. Para tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a

participação (entendida como interesse e compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com

a aula, valores atitudinais como cooperação, solidariedade e outros); 2) a assiduidade e

pontualidade (cumprimento das atividades e produções em concordância com os acordos e

prazos); 3) a produção intelectual, esta sendo considerada como todas as atividades (formais



ou não) realizadas pelos alunos durante as aulas. O conceito, como parte da normatização

escolar, representa uma síntese possível do trabalho pedagógico realizado.

Referências: 

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo SP: Ed.

Cortez, 1992. DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do conhecimento e a escola de

Vigotski. 3. ed. Ver. E ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2001. DUCKUR,

Lusirene Costa Bezerra. Em busca da formação de indivíduos autônomos nas aulas de

educação física. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. ESCOBAR, Michelle Ortega.

Cultura Corporal na Escola: Tarefas da Educação Física. In: Motrivivência vol. Santa Catarina,

SC: Ed. Ijuí/RS, 1995. FREITAS, Luis Carlos de. Crítica da Organização do Trabalho

Pedagógico e da Didática. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. GASPARIN, João Luiz. Uma

Didática para a Pedagogia Histórico-Crítica. Campinas, SP: Autores Associados, 2003.

LUCKESI. Cipriano Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez, 1995.

SAVIANI, Dermeval. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Ed. Revista e

ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. VIGOTSKY, Lev Semenovich.

Psicologia Pedagógica. Tradução do russo e introdução de Paulo Bezerra. São Paulo: Martins

Fontes, 2004.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Língua Inglesa Departamento: 
Língua inglesa

Nível: Médio Série:     1º                Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Newton Freire Murce Filho

Ementa: 
Desenvolvimento de habilidades em língua inglesa por meio de atividades integradas:
compreensão e produção oral e escrita. Leitura, interpretação e produção de textos (literários e
não literários). Tradução e associação de tradução de textos e músicas. Discussão de temas
transversais.
Objetivos: Desenvolver as quatro habilidades: compreensão e produção oral e escrita. Para
tanto, utilizaremos como recursos didáticos a literatura, com poemas, charges, contos e
fábulas; a arte cinematográfica; as artes plásticas, peças teatrais, letras de músicas, dentre
outros. 
Metodologia: São ministradas duas aulas semanais na turma. O formato das aulas varia de
modo a proporcionar diversidade de recursos facilitadores da aprendizagem e geradores de
motivação. Dentre os tipos de aula discutidos, encontram-se:  

 aulas expositivas dialogadas
 desenvolvimento de pequenos projetos em grupo
 visionamento e análise de figuras, charges e reproduções de obras de arte
 manuseio de materiais/objetos facilitadores da aprendizagem de vocábulos/

conceitos específicos
 debates e discussões direcionadas
 músicas e filmes
 apresentação de pequenos seminários
 confecção de cartazes

Conteúdos: O livro didático High Up 1 é adotado nesta série, a fim de revisar, organizar e
mediar o ensino de gramática e de vocabulário, além de funções comunicativas, facilitando o
estudo por parte dos alunos. Há ênfase específica em habilidades necessárias à compreensão e
à interpretação de textos: scanning, skimming e gist. O livro didático constitui um apoio a
materiais extra didáticos trazidos à sala de aula.

Material didático: Livro didático High up 1º ano, caderno, pasta de elástico, dicionário
bilíngue, lápis de cor, tesoura, handouts, livros literários.

Avaliação: Os alunos são avaliados a cada aula de acordo com sua produtividade e
envolvimento nas atividades desenvolvidas ao longo das aulas. Portanto, a assiduidade e a
pontualidade se fazem primordiais. As atividades de avaliação podem se constituir de testes



escritos e orais, projetos, tarefas, ditados. As avaliações serão agendadas previamente com a
turma para a composição das notas da escala. O aluno que obter 25% ou mais de faltas na
escala ficará com conceito negativo, independentemente das atividades realizadas.

Referências: :
REINILDES, D.; JUCÁ, L.; FARIA, R. High up 1: ensino médio. Cotia, SP: Macmillan,
2013.

FREIRE, S. M.; MURCE, N. O ensino e a aprendizagem de línguas estrangeiras: algumas
considerações sobre o corpo. Solta a Voz, vol. 20, n. 1, p. 73-86, 2009.

MURCE FILHO, N. F. A poesia e o ensino de línguas. Solta a Voz. Vol. 16, n. 1, já/jun.,
2005. P. 79-88.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Contação de histórias em aulas de línguas. Solta a
Voz. Vol. 17, jan/jun., 2006. p. 27-34.

PEREIRA, E. F. de O.; DUARTE, M. S. Histórias em aulas de língua inglesa. In:
RODRIGUES, E. B. T. ANTUNES, S. F. (Org.). Contação de histórias: uma metodologia de
incentivo à leitura. SEE/Go, 2007.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Química Departamento: Química
Nível: Médio Série:   1º                  Turmas: A e B
CH anual: 120 horas CH semanal: 3 aulas
Prof(a) responsável: Maria José Oliveira de Faria Almeida
Ementa: 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA DO MATERIAL DIDÁTICO: Os conteúdos ministrados são
selecionados e organizados a partir do tema central “Transformações Químicas”.
São seguidos os princípios metodológicos de Daviad Ausubel que acredita que, para
ocorrer à aprendizagem significativa, os conteúdos devem ser trabalhados na
tentativa de operacionar a diferenciação progressiva dos conceitos e a reconciliação
integrativa entre eles. A diferenciação e a reconciliação vão acontecendo a partir de
novos atributos apresentados, onde conceitos são construídos e modificados sempre.

Objetivos: 
O ensino de química a nível médio deve levar o aluno a:
1- Compreender a importância social e econômica da Química através do
conhecimento de suas inúmeras aplicações.
2- Vivenciar a metodologia experimental que caracteriza a Química através da
realização da experiência, promovendo o desenvolvimento das habilidades de
observação, análise e investigação.
3- Dominar conceitos e princípios fundamentais da Química através de uma
aprendizagem significativa de tais noções, evitando a memorização de informação
especifica e enfatizando as respostas aos porquês.

Metodologia: 
Aulas teóricas e práticas com dinâmicas de grupo e discussão com a turma,
seminários aulas de exercícios e leitura de textos.

Conteúdos: 
1ª. Escala

1. Como são determinadas as massas dos átomos;
2. Como é possível contar as partículas existentes em uma amostra de

substância;
3. Equação Química – representação gráfica da reação química;
4. Interpretação de equação química;

2ª. Escala
5. Cálculos estequiométricos;



6. Fatores influenciam no cálculo das quantidades de substâncias em uma
reação química;

7. Rendimento da Reação;
8. Pureza dos reagentes;

3ª. Escala
9. Reações em solução aquosa;
10. Unidades de Concentração;
11. O meio mais comum de ocorrência das reações químicas;
12. O papel da água em uma reação química;
13. O comportamento dos materiais frente à corrente elétrica;
14. Substâncias iônicas e substâncias moleculares;

4ª. Escala
15. Modelos Atômicos; 
16. O átomo de Thomson (1897);
17. Modelo do átomo nuclear: Rutherford (1911);
18. Os Íons e o Modelo do Átomo Nuclear;
19. Cargas dos íons e o modelo do átomo nuclear;
20. Identificação de elementos pelo teste de chama;
21. Modelo Atômico de Bohr - 1913

Material didático: 
 Apostila: Química I – adaptada de SCHNETIZLER, R. P. et al. PROQUIM Campinas:
ed. da UNICAMP, 1986.

Avaliação: 
A avaliação será feita dentro das normas do CEPAE, normalmente duas avaliações
escritas e outra avaliação de rendimento que envolve auto estudo por parte do aluno
como apresentação oral, participação ativa durante as aulas através da formulação
de conceitos, resolução de tarefas e sugestões de caminhos durante o processo.
Serão realizados também testes rápidos referentes à avaliação do conteúdo da
semana anterior. Além da frequência e a participação dos alunos com dificuldades às
aulas de recuperação no período vespertino. Tudo isto será contado como
produtividade.

Referências: 
TITO E CANTO. Química, vol. 01 e 02.  São Paulo, Moderna 2010.
FONSECA, M. R. M. da. Química, vol. 01. São Paulo, Editora Ática, 2014.
PARÂMETROS CURRICULARES NACIONAIS. ENSINO MÉDIO QUÍMICA,
MEC,1990.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: SOCIOLOGIA Departamento: SOCIOLOGIA

Nível: Ensino Médio Série: 1ª Turmas: A e B
CH anual: 80 CH semanal: 02 horas
Prof(a) responsável: Profª Dra. Cida Daniel
Ementa: Compreender a importância das regras sociais, da educação e das
instituições sociais no processo de socialização e do controle social. Apreender o
que é raça, etnia e multiculturalismo, o que é cultura, e perceber o consumo
como uma prática construída socialmente, ideologicamente, através dos meios de
comunicação de massa. 

Objetivos: 
1 Introduzir o discente à compreensão da sociologia como modalidade específica
de conhecimento da realidade social.
2 Fazer uma interlocução entre as abordagens sociológicas.
3 Destacar as diferenças e as convergências epistemológicas entre os autores
selecionados.
4 Motivar o discente à interrogação da realidade social.
5 Despertar inquietações no discente, para que ele questione seus valores e a
realidade social.

Metodologia: aulas expositivas no quadro negro e/ou com slides; leituras e
análise de textos; debates; mapa conceitual, produção de textos; Gv-Go;
documentários; vídeos entre outros. 

Conteúdos: 
CAPÍTULO 1 – Produção de conhecimento: uma característica fundamental das
sociedades humanas. 
CAPÍTULO 2 – A Sociologia e a relação entre o indivíduo e a sociedade.
CAPÍTULO 3 – Cultura e Ideologia.
CAPÍTULO 4 – Socialização e controle social (o que é Instituição social, meios de
socialização do indivíduo).
CAPÍTULO 5 – Raça, etnia e multiculturalismo.

(livro: SOCIOLOGIA EM MOVIMENTO. 1ª ed. São Paulo: Ed. Moderna, 2013).

Material didático: uma pasta simples para agrupar o material distribuído em aula,
um caderno; caneta azul; lápis e borracha; o livro didático distribuído pela
escola.



Avaliação: 
a) Avaliação escrita (objetiva e/ou dissertativa);
b) Tarefas: pesquisas, seminários, produção de textos, estudo dirigido.
c) Deve ser levado em conta a Conduta do aluno(a) em sala de aula:
envolvimento com as aulas, responsabilidade com o caderno, com o
material entregue pela professora, colaboração e respeito com os colegas
e com a professora. 

Referências: 
AFRANIO, et all. SOCIOLOGIA EM MOVIMENTO. 1ª ed. São Paulo: Ed. Moderna, 2013.
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia – Introdução à ciência da sociedade 3. ed. São
Paulo: Moderna, 2009.
DOMINGUES, José Maurício. Teorias sociológicas no século XX. 3. ed. Rio de Janeiro:
Civilização Brasileira, 2008.
COMPARATO, Bruno Konder. Sociologia Geral. 2. ed. São Paulo: Escala Educacional, 2010.
COSTA, Maria Cristina Castilho. Sociologia – Introdução à ciência da sociedade 3. ed. São
Paulo: Moderna, 2009.
GUIZZO, João. Introdução à Sociologia. São Paulo: Companhia Ed. Nacional, 2009. 
GIDDENS, Anthony. Sociologia. 6ª. ed. Porto Alegre/RS: Artmed, 2005.
MARCELINO, Nelson. Introdução às ciências sociais. 9. ed. Campinas/SP: Papirus, 2000.
MARTINS, Carlos Brandão. O que é sociologia? 38 ed. São Paulo: Brasiliense, 1988.
(Coleção Primeiros Passos, n. 57). 
Jornais, Revistas, outros.



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS

CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO
COORDENAÇÃO DA 2ª FASE DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

PLANO DE ENSINO – ANO LETIVO 2016

Disciplina: Espanhol Departamento: Língua Estrangeira-
Espanhol

Nível: Médio Série:               1    Turma: A e B
CH anual: 80h CH semanal: 2h
Prof(a) responsável: Renata Martins Gornattes
Ementa: 
Desenvolver no aluno a competência comunicativa para que ele saiba interagir
adequadamente às várias situações comunicativas, propósitos e papéis dos participantes.

Objetivos: 
A Língua Estrangeira (LE) Espanhol foi escolhida no ano de 2005, respeitando a Lei nº
11.161/2005 de oferta obrigatória da LE no Ensino Médio. Assim, o aluno do 1º ano do EM
cursará durante este ano a Língua Espanhola e outra LE de livre escolha. Dentro da proposta de
LE, reestruturada no ano de 2005, os alunos desta série terão duas aulas semanais. Por meio do
uso de livro didático, canções, jogos, trabalhos orais e escritos, filmes e da interação com os
colegas e com o professor, pretendemos preparar o aluno para adentrar no universo cultural e
pluralizado. 
Metodologia: 
O ensino de LE no CEPAE está baseado no desenvolvimento das quatro habilidades
(ler, ouvir, falar e escrever), sendo assim, as atividades desenvolvidas em Língua
Espanhola respeitarão essas diretrizes. Por meio do uso de livro didático, canções,
jogos, trabalhos orais e escritos, filmes e da interação com os colegas e com o
professor, pretendemos preparar o aluno para adentrar no universo cultural e
pluralizado. Para esta fase, faremos dois encontros semanais de 45 minutos durante o
ano.
Conteúdo:
1. expresar
gustos

8. expresar
obligación y
prohibición

1. los inventos 6. los
c u e n t o s
infantiles

2. hablar de
rutinas en el
pasado

9. expresar
deseos/gustos/
opiniones

2. pretérito
i n d e f i n i d o
(regulares e
irregulares)

7. los
animales y
el medio
ambiente

3. biografías 10. cómo
alquilar una
casa
(vocabulario)

3.  biografías 8 .
imperativo
afirmativo
y negativo

4. los
interrogativos

11.
pronombres
objeto
(directo/indire
cto)

4.  el pretérito
imperfecto

9 .
memorias
y
costumbres

5. números y
fechas (meses

12. los
pretéritos 

5.  los juegos
de la niñez 

1 0 .
gastronomi



del año) a
6. costumbres
familiares

13.
comparativos

7. diferencias
culturales  

14. medios de
transporte
(vocabulario)

Material didático: 
O conteúdo da disciplina de Língua Espanhola será composto de 05 unidades (1, 2, 3, 4 e 5) do
Livro Didático Nuevo Español en Marcha, Volumen 2 (A2), Libro del alumno, Editora SGEL
Avaliação: 
Em cada uma das 4 escalas os alunos realizarão as seguintes atividades avaliativas:
prova oral, prova escrita, apresentação de trabalhos (orais e escritos), tarefas e
atividades avaliativas extras. A participação e a interação do aluno em sala de aula
também serão avaliadas. 
Referências: 
VIUDEZ, F. C; DIEZ, I. R.; FRANCOS, C. S. Nuevo Español en Marcha, Volumen 2 (A2)
– Libro del Alumno- Madrid España: SGEL, 2014.
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Disciplina: Educação Física Departamento: Educação Física – 2ª 

fase 

 

Nível: Médio Série:   1º                  Turma: A e B 

CH anual: 80 horas CH semanal: 2 aulas 

Prof(a) responsável: Aline Gomes Machado 

Ementa:  

           A disciplina tem o objetivo de estudar a cultura corporal como linguagem nas 

diferentes manifestações como nos esportes, jogos, danças, lutas, ginásticas. Por meio 

do seu ensino visa promover o desenvolvimento integral do aluno nos seus aspectos 

morais, éticos, estéticos, corporais, cognitivos, sócio-afetivos e políticos, valorizando 

a pluralidade de ideias e diversidade cultural, a relação do homem com seu semelhante 

e com a natureza. 

Objetivos:  

           Organizar e realizar atividades didático-pedagógicas que produza condições 

para que os/as alunos/as se apropriem dos temas abordados em suas múltiplas 

determinações, de acordo com os limites e possibilidades presentes em seus ciclos de 

desenvolvimento. Tal apropriação dever-se-á materializar em três dimensões do 

conhecimento: a dimensão objetiva; a dimensão social; a dimensão comunicativa. Sob 

essas três dimensões do conhecimento, pretende-se que o/a aluno/ identifique, analise, 

compreenda, apreenda, explique e modifique o saber, o fazer e os aspectos axiológicos 

presentes na Cultura Corporal.  

Metodologia:  

          O conhecimento será tratado metodologicamente sob a orientação dos princípios 

da lógica dialética materialista: totalidade, movimento, mudança, qualidade e 

contradição. As estratégias de ensino serão organizadas de modo coerente com a 



necessidade do trato com o conhecimento, articulado aos princípios metodológicos da 

Pedagogia Histórico-Crítica: Prática social inicial do conteúdo - Problematização - 

Instrumentalização - Catarse - Prática social final do conteúdo. Ao buscar realizar o 

processo de transmissão-assimilação do conhecimento nas aulas de Educação Física, 

procuramos articular aulas de campo – que se materializa por meio de experiências e 

vivências das práticas corporais que constituem o objeto de conhecimento e ensino da 

Educação Física –, processos e procedimentos reflexivos sobre condicionantes e 

determinantes histórico-culturais dos elementos constituintes dessas práticas. 12 

Ressaltamos ainda, os seguintes princípios metodológicos: a) a crítica como método de 

interpretação da realidade e dos fenômenos singulares da cultura que dizem respeito às 

práticas corporais; b) o processo criativo, como elaboração do novo a partir da 

apropriação de conhecimentos produzidos historicamente; c) organização e produção 

coletiva do conhecimento; e, d) a análise e a reflexão sobre os processos de 

exclusão/inclusão, baseados nos conflitos e contradições de gênero, raça, classe, 

geração e deficiência. Utilizaremos recursos convencionais ou não tais como bolas, 

redes, quadras, piscina, vídeos, retro-projetor, etc. 

Conteúdos:  

           O Plano de ensino está organizado em três eixos articuladores dos elementos da 

Cultura Corporal, no sentido de realizar uma reflexão pedagógica orientada pelo 

objetivo de desenvolver novas referências do pensamento sobre os fenômenos 

histórico-culturais materializados pela corporalidade e objetivações culturais expressas 

pelo movimento.  

1ª ESCALA E 2ª ESCALA: Eixo Articulador - Mundo do trabalho, estratégia e tática 

no esporte. 

Tema estruturante: Práticas corporais orientais e de Aventura 

Objetivo Geral: Vivenciar atividades que valorizem as práticas corporais orientais e 

de aventura como possibilidades de reconhecimento do corpo, como meio de 

comunicação, expressão, proximidade com o outro e com a natureza; 

Objetivos Específicos:  

 Conhecer e vivenciar os elementos básicos que compõem as práticas corporais 

orientais e de aventura. 

 Levantar e problematizar os conceitos que os alunos trouxerem desse conteúdo; 

 Conhecer as diferentes atividades relacionadas às práticas corporais orientais; 

 Conhecer os fundamentos básicos das práticas corporais de aventura; 



 Vivenciar alguns elementos que transmitem a ideia de aventura (obstáculos, 

surpresas, medo, risco, superação, etc);  

 Desenvolver atividades que possibilitem o desenvolvimento da confiança e da 

coletividade; 

  Conhecer e vivenciar a prática do slackline; 

 

3ª ESCALA E 4ª ESCALA: Eixo Articulador - Mundo do trabalho, estratégia e tática 

no esporte. 

Tema estruturante – Esporte 

Objetivo Geral: Desenvolver atividades com ênfase ao trabalho em equipe e à 

criatividade na resolução de problemas. 

Objetivos Específicos: 

 Identificar e discutir sobre os esportes presentes nas olimpíadas e 

paraolimpíadas; 

 Problematizar sobre a forma em que os esportes são divulgados na mídia; 

 Problematizar sobre as formas de interferências políticas, econômicas e sociais 

que influenciaram e influenciam no processo de desenvolvimento de 

determinados esportes; 

 Ampliar o conhecimento sobre a cultura dos esportes; 

 Vivenciar por meio de jogos reduzidos, atividades que contemplem exercícios 

de coordenação motora e tempo de reação, auxiliando na iniciação ao esporte;  

 Conhecer os elementos técnicos e táticos que compõem o voleibol; 

 Problematizar sobre questões que envolvem o tema: esporte e mídia, com 

ênfase ao voleibol. 

Material didático:  

Materiais convencionais: Bolas, arcos, cones, corda, slackline, colchonetes, data show. 

Materiais alternativos: Meias, saco plásticos, areia, jornais, balão, entre outros. 

Avaliação:  

            A avaliação é um procedimento que permeia toda a ação educativa, ou seja, faz 

parte da Organização do Trabalho Pedagógico. Na educação física, do CEPAE, esse 

processo busca abarcar aspectos como: a) o processo diagnóstico, no sentido de (re) 

orientar do trabalho pedagógico, tendo como referência central a aprendizagem do 

aluno; b) a verificação do aprendizado, de acordo com os objetivos estabelecidos; c) a 

avaliação coletiva pela qual os alunos analisam as ações docentes assim como as dos 



seus colegas; d) a auto-avaliação buscando superar as dificuldades encontradas. Para 

tanto, partimos dos seguintes critérios: 1) a participação (entendida como interesse e 

compromisso do aluno de fazer e/ou envolver-se com a aula, valores atitudinais como 

cooperação, solidariedade e outros); 2) a assiduidade e pontualidade (cumprimento das 

atividades e produções em concordância com os acordos e prazos); 3) a produção 

intelectual, esta sendo considerada como todas as atividades (formais ou não) 

realizadas pelos alunos durante as aulas. O conceito, como parte da normatização 

escolar, representa uma síntese possível do trabalho pedagógico realizado. 

Referências:  

COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. São Paulo 

SP: Ed. Cortez, 1992. DUARTE, Newton. Educação escolar, teoria do conhecimento 

e a escola de Vigotski. 3. ed. Ver. E ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 

2001. DUCKUR, Lusirene Costa Bezerra. Em busca da formação de indivíduos 

autônomos nas aulas de educação física. Campinas, SP: Autores Associados, 2004. 

ESCOBAR, Michelle Ortega. Cultura Corporal na Escola: Tarefas da Educação Física. 

In: Motrivivência vol. Santa Catarina, SC: Ed. Ijuí/RS, 1995. FREITAS, Luis Carlos 

de. Crítica da Organização do Trabalho Pedagógico e da Didática. Campinas, São 

Paulo: Papirus, 1995. GASPARIN, João Luiz. Uma Didática para a Pedagogia 

Histórico-Crítica. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. LUCKESI. Cipriano 

Carlos. Avaliação da Aprendizagem Escolar. São Paulo: Cortez, 1995. SAVIANI, 

Dermeval. Pedagogia Histórico-Crítica: primeiras aproximações. Ed. Revista e 

ampliada. Campinas, SP: Autores Associados, 2003. VIGOTSKY, Lev Semenovich. 

Psicologia Pedagógica. Tradução do russo e introdução de Paulo Bezerra. São Paulo: 

Martins Fontes, 2004. 

 

 

 

 

 

 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS 
CENTRO DE ENSINO E PESQUISA APLICADA À EDUCAÇÃO 

DEPARTAMENTOS DE BIOLOGIA E PEDAGOGIASUBÁREA DE BIOLOGIA 
PLANO DE ENSINO DE MATEMÁTICA – 2016 

 
Disciplina MATEMÁTICA 

Nível: Ensino Fundamental                      Série 1º Ano                   Turmas: B 

Professora responsável: Luana Brígida Carneiro Pelá e Neise Maria da Guia Silva 

Carga horária anual: 200 horas                                   Carga horária mensal: 05 horas 

 
 

I. EMENTA 
 
A disciplina de Matemática visa o desenvolvimento da capacidade do raciocínio lógico matemático, por meio de problemáticas do 
cotidiano, elaboradas pelo grupo ou encontradas em livros didáticos envolvendo os três eixos propostos pelo Departamento de 
Matemática: 1° eixo: Números e álgebra; 2° eixo: Geometria e medidas; 3° eixo: Análise de dados. 
 
 

II. OBJETIVOS 
 

 Compreender o número operando com eles; 

 Explorar as idéias e noções iniciais de adição, subtração e multiplicação; 

 Explorar no contexto das relações sociais, os números (leitura, escrita, interpretação) e as operações numéricas; 

 Desenvolver o trabalho com operações numéricas, em sua função social e, portanto, em situações significativas para o aluno; 

 Sistematizar a matemática no cotidiano; 

 Formular e resolver situações problemas 

 Integrar os três eixos estruturais; 

 Promover a interação com os colegas de modo cooperativo em duplas/equipes. 
 

III. CONTEÚDOS 
 

1. Números e Álgebra 

 Contagem de elementos discretos (mínimo até 100) 

 Representação Numérica 

 Pares e ímpares 

 Dúzia e meia dúzia 

 Números ordinais: O número representando a posição e classificação – até o décimo 

 Operações: Pensamento aditivo, subtrativo, multiplicativo e distribuitivo 

 Cálculo mental e estimativa. 
 

2. Geometria e medidas: 

 Os diferentes instrumentos de medidas; 

 O número representando medida de comprimento: metro, centímetros; 

 O número representando medida de capacidade: litro 

 O número representando medida de massa: kg e g 

 O número representando o tempo (anos, dias, mês, horas, passado, presente, futuro) 

 O número representando valores monetários. 
 
 

IV. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

O trabalho será desenvolvido a partir de identificação do conhecimento prévio das crianças e elaboração de situações-
problemas. Serão utilizados jogos matemáticos concretos e digitais, brincadeiras, músicas, leitura e interpretação de textos 
literários, aulas no laboratório de matemática e atividades individuais e coletivas. 
  

V. AVALIAÇÃO 
 

A avaliação será formativa, processual e continua, por meio da observação atenta aos alunos durante a participação 
(oral, leitura, escrita, e produções diversas) individual e coletiva em sala de aula, valorizando os avanços, analisando a 
assiduidade e frequência, sua participação, nas aulas e dedicação às atividades, apresentação das tarefas solicitadas, entrega de 
atividade, auto-avaliação e produções individuais. 

Nesse sentido, por meio do acompanhamento dos avanços e dificuldades individuais faremos possíveis intervenções, 



Universidade Federal de Goiás/UFG - Centro de Ensino e Pesquisa aplicada à Educação/CEPAE 

 

Plano de Curso 

Disciplina: Língua Portuguesa – 1a.  série do Ensino Médio - Ano: 2016 

 

Ementa:  

O texto e a textualidade: a frase, a oração, o período; os elementos responsáveis pela coesão textual (pronomes, 

preposições, conjunções, tempos e modos verbais, concordância verbal e nominal, pontuação); a coerência: a palavra e os 

sentidos; sentido e contexto, pressuposição, adequação vocabular; a intertextualidade e a interdiscursividade; os recursos 

expressivos da linguagem. Os gêneros discursivos; o discurso da mídia escrita; os gêneros literários. 

 

Conteúdos e Metodologia 

O eixo norteador de nossa prática pedagógica será o texto, com ênfase em sua dimensão discursiva. Mediante essa 

determinação, as atividades de análise linguística, de produção textual, bem como a prática de leitura de gêneros diversos, 

incluindo o literário, serão focalizadas do prisma da linguagem em uso, cujo fim é a construção de sentidos.  

Oralidade: debates a partir da leitura de textos pertencentes aos vários gêneros discursivos, selecionados para compor 

propostas de redação; discussões promovidas durante apresentação oral de trabalhos de pesquisa ou seminários sobre obras 

literárias. 

Leitura: textos de gêneros discursivos variados: o científico; o jornalístico (editorial, artigo de opinião, carta ao/de leitor, 

crônica, charge, fotografia, ilustração); o publicitário; o literário; o midiático. Aspectos a serem observados: pressupostos e 

implícitos; ambiguidade; ironia, paródia, paráfrase; intertextualidade e interdiscursividade. 

Escrita: Tipos textuais e gêneros discursivos. 

 1) o texto dissertativo e os recursos argumentativos, com ênfase em: resenha crítica, artigo de opinião, editorial; 

 2) o texto narrativo e seus elementos estruturais, com ênfase em: crônica; 

 3) o texto persuasivo e seus recursos estruturais, com ênfase em: carta argumentativa, peça publicitária. 

Obs.: As atividades de redação prevêem um processo de reelaboração textual, mediante a correção do texto pela professora 

e retomada da escrita pelo aluno. 

Aspectos linguísticos : variação linguística, funções da linguagem; figuras de linguagem (ênfase na metáfora e na 

metonímia); intertextualidade e interdiscursividade; recursos expressivos da linguagem (paráfrase, paródia e ironia); coesão 

textual (uso de pronomes, conjunções, preposições, tempos, modos e pessoas verbais; uso da pontuação); coerência textual, 

escolha lexical e adequação vocabular, aspectos sintático-semânticos (pressupostos, implícitos, ambiguidade, paródia, 

paráfrase, intertextualidade, interdiscursividade. 

 A produção escrita do aluno será um dos materiais linguísticos explorados nas atividades de análise da estrutura da 

língua. Tais produções servirão, portanto, como um referencial para o estudo gramatical. 

 

O texto literário  

 Para a prática efetiva de leitura, serão trabalhados os seguintes títulos indicados como leitura obrigatória, além de 

quatro títulos de livre escolha: 

Obras literárias: 

        

1.  O beijo no asfalto, de Nelson Rodrigues. Editora Nova Fronteira. 

2. Pomba enamorada e outros contos, de Lygia Fagundes Telles. Editora L&PM 

3. Vidas secas, de Graciliano Ramos. Editora Record. 

4. Morte e vida Severina, de João Cabral de Melo Neto. Editora José Olympio.  

 

* As atividades de leitura das obras escolhidas contemplarão exposição de análises e estudos de críticos, abordando 

aspectos significativos da composição textual. 

 

Para a avaliação, serão consideradas: as atividades de leitura, a produção escrita e a apresentação oral de trabalhos 

(individuais e/ou grupos), as atividades realizadas em casa, no caderno, a auto-avaliação. 

 Entendida como processo, a avaliação será qualitativa e quantitativa, visando ao comprometimento do educando com o 

desenvolvimento de sua aprendizagem. E, como o exercício com a palavra é fundamental para a aquisição e domínio da 

língua, a produção da leitura e da escrita assume dimensões maiores, devendo ser considerada significativa para o resultado 

final da avaliação. Serão adotados os seguintes critérios: assiduidade, pontualidade, criatividade, produtividade, domínio de 

conceitos e conteúdos intrínsecos à disciplina.  

 

Referências bibliográficas 

ANTUNES, I. Muito além da gramática: por um ensino de línguas sem pedras no caminho. São Paulo: Parábola, 2007.  

BAGNO, M. Gramática pedagógica do português brasileiro. São Paulo: Parábola, 2011. 
 BAKHTIN, M. Marxismo e filosofia da linguagem: problemas fundamentais do método sociológico na ciência da 
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